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Um conto de duas cidades acompanha destinos cruzados entre Londres e Paris durante a Revolução Francesa. Charles Dickens constrói uma trama de sacrifício e redenção, na qual escolhas pessoais ganham peso em meio à violência política. Com tensão crescente, o romance mostra como o passado retorna e cobra seu preço, mesmo quando tudo parece recomeçar.
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Como viver as 24 horas do dia apresenta um convite direto à mudança de hábitos. Arnold Bennett mostra como pequenas decisões diárias podem transformar o uso do tempo, ampliando foco, disciplina e satisfação. Com tom prático, propõe reorganizar a rotina sem excessos, ajudando o leitor a conquistar mais clareza e sentido nas horas que já possui.
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O Livro dos Cinco Anéis apresenta a visão de combate e disciplina de Miyamoto Musashi. Estruturado em cinco partes, o texto vai além da técnica e propõe uma forma de pensar baseada em clareza, ritmo e adaptação. Com linguagem direta, orienta o leitor a agir com precisão, seja na luta, seja nas decisões do cotidiano.
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A República é a obra mais importante de Platão filósofo grego que vivem entre os séculos V e IV antes de Cristo. De caráter político, prega um Estado ideal governado por líderes justos, sábios e instruídos. Para Platão, o homem capaz de reunir essas qualidades seria o filósofo. Ele mesmo teve a oportunidade de colocar em prática suas ideias, por três, todas fracassadas. Em A República Platão passa em revista todos os sistemas de governo existentes na época e analisa sobretudo a aristocracia, a oligarquia, a democracia e a ditadura. Ainda que reconheça que sua república é uma utopia, defende que esse seria o único caminho para uma sociedade perfeita. À parte alguns princípios sociais inaceitáveis hoje, tudo é de tamanha atualidade que até parece retratar os nossos dias, apesar de ter sido escrita há mais de 2.300 anos.
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Como fazer amigos e influenciar pessoas é um dos maiores sucessos editoriais de todos os tempos. Dale Carnegie reuniu princípios simples e eficazes para melhorar relações e ampliar resultados pessoais e profissionais. Publicado em 1936, o livro já vendeu mais de 30 milhões de exemplares no mundo e segue com vendas anuais consistentes. Traduzido para dezenas de idiomas — em alguns casos, quase todas as línguas escritas , tornou-se um clássico duradouro da comunicação e do desenvolvimento pessoal.
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    1. COMO RETRATAR UMA DITADURA?
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    A palavra “ditadura” corre solta entre nós. Nós a utilizamos cotidianamente para designar espaços ou situações em que lidamos com hierarquias, modelos e autoridades: “essa escola é uma ditadura”, “esse chefe é um ditador”; “somos vítimas da ditadura do corpo perfeito” etc. Sabemos, no entanto, que a palavra também apresenta um sentido político. Nosso senso comum compreende que ela designa uma forma de governo contrária à democracia e que se fez muito presente ao longo do século XX ao redor do mundo.


    Este pequeno livro é um convite para pensarmos e delimitarmos conceitualmente algumas das características que conformam os regimes políticos nomeados como ditatoriais, mais especificamente aqueles que se situam no tempo histórico da modernidade. Para trilhar esse caminho de modo conciso e, ao mesmo tempo, atento a alguns detalhes e distinções conceituais importantes a ser realizadas, será necessário que observemos algumas das transformações da compressão e dos usos da palavra “ditadura” ao longo da história, assim como analisarmos semelhanças e diferenças entre alguns dos governos ditatoriais que se instauraram ao redor do globo. Também será preciso aproximar nosso olhar em relação à nossa história recente, de modo a reconhecer como os regimes ditatoriais se fizeram presentes em nosso continente e, mais particularmente, em nosso país.


    Podemos afirmar, portanto, que uma das tentativas dessa pequena obra consiste na elaboração de um breve retrato conceitual e histórico do termo “ditadura”, termo esse que, como veremos, além de uma designação, implica em uma estratégia governamental com consequências diretas na vida de determinada população e no destino histórico de um território.


    A ideia de retrato nos parece interessante, uma vez que ditaduras são períodos em que os modos como a história é retratada, ou seja, as formas e os pontos de vista com os quais o imaginário simbólico ao redor de um período é estabelecido, tornam-se uma das maiores preocupações tanto daqueles que afirmam quanto daqueles que se opõem ao regime ditatorial.


    A etimologia da palavra retrato nos leva ao termo italiano ritratto, que indica o trabalho de construção da efígie de uma pessoa. O termo deriva do latim retractus que, por sua vez, consiste no particípio passado de retrahere, onde re indica a ideia de “para trás”, ao passo que trahere indica o movimento físico de “tirar, extrair, puxar”. Assim, poderíamos pensar, etimologicamente, o retrato como um movimento de se extrair uma imagem de algo ou de alguém. Esse processo de constituição de uma narrativa ou descrição de um acontecimento ou da vida de uma pessoa, como bem sabemos, nunca é neutro. Obrigatoriamente, retratar algo lida com o estabelecimento de recortes, perspectivas e, sobretudo, com determinado efeito que se pretende causar em alguém ou em um grupo de pessoas por meio da imagem elaborada.


    Tendo isso em vista, começamos a delimitar nossa compreensão sobre as ditaduras afirmando que, além de consistirem em modalidades de regime político delimitadas, sobretudo, pela alta concentração de poder ao redor de um estadista ou de um grupo político, elas também são formas de governo sustentadas a partir de uma intensa produção simbólica do imaginário social.


    Não à toa uma das características mais explícitas das ditaduras modernas é a criação de fortes redes de propaganda, produção de imagens e uma acelerada veiculação de informações – muitas vezes enviesadas –, a respeito do regime. Tais redes são responsáveis, dentre outras funções, por produzir compreensões a respeito do regime governamental, de modo a induzir a adesão e o apoio por parte da coletividade a ele. Independente da ideologia que pauta a ditadura em questão, podemos observar que o material propagandístico produzido por tais governos tende a representar a imagem ideal de uma população fraterna, solidária e combativa, sendo conduzida positivamente pelas forças do Estado, em direção a um futuro próspero. Há também um elemento que se destaca: os modos como os líderes de Estado – ou seja, os ditadores – são retratados. Hitler, Stalin, Mussolini, Getúlio Vargas, Mao Zedong, Pinochet, Fidel Castro, Salazar, assim como muitos outros estadistas de regimes ditatoriais, tiveram suas figuras exaustivamente retratadas, seja formalizadas em estátuas ou estampando panfletos, cartazes, muros, livros, periódicos etc.


    Por mais que, ao longo de diversos momentos históricos, a relação entre os líderes políticos (monarcas, imperadores, faraós, presidentes etc.) e a produção de sua autoimagem tenha sido demarcada pela construção de monumentos e obras que destacavam suas figuras – inclusive em períodos democráticos –, nos regimes ditatoriais modernos, o que se convencionou chamar como culto à personalidade ganhou dimensões inéditas. Se realizarmos uma rápida comparação entre as campanhas publicitárias que retratam os ditadores modernos, podemos perceber alguns elementos em comum. Tais líderes sempre são representados como ícones da força, da condução política e da prosperidade. Muitas vezes têm, como pano de fundo de suas imagens, os raios do sol (aproximando-os da figura de um redentor), fragmentos do território de seu país, pessoas do povo acenando apoio ao seu governo e até mesmo o globo terrestre. O olhar desses ditadores está, em geral, voltado para o horizonte, indicando perspectivas de futuro, ou para seu povo, demonstrando a preocupação desse grande homem com a população. Muitas vezes, aliás, esse olhar do líder converge em direção às crianças, articulando a passagem entre a jovem população e o futuro próspero.


    Se os modos como os líderes de Estado são retratados em períodos ditatoriais são importantes para a criação do imaginário nacional sobre tais regimes, um bom modo de estabelecer uma crítica à centralização do poder ditatorial é questionar a produção desse mesmo imaginário.


    Um episódio célebre dessa crítica à produção de imagens oriundas de uma ditadura foi a retirada dos quadros da Escola Militar de El Palomar, que retratavam os ditadores Rafael Videla e Reynaldo Bignone, pelo presidente da Argentina à época, Nestor Kirchner. Tal evento aconteceu no dia 24 de março de 2004, 28 anos depois do dia em que um golpe militar autointitulado Processo de Reorganização Nacional (PRN) inaugurava uma ditadura na Argentina, cujas consequências compreendem a morte e o desaparecimento de aproximadamente 30.000 pessoas. O regime militar argentino, sustentado até o ano de 1983, assim como outras ditaduras latino-americanas, valeu-se de diversas estratégias repressivas em relação aos seus opositores, como torturas, assassinatos, desaparecimentos de indivíduos, campos de concentração e centros clandestinos de detenção. Ao ser eleito democraticamente no ano de 2003, uma das propostas governamentais de Kirchner consistia justamente em confrontar a memória em relação ao regime ditatorial, de modo a reorganizar o imaginário social sobre o período. Em 2004, o então presidente criou o Museu da Memória, localizado no mesmo edifício da Escola de Mecânica Armada, espaço usado para a detenção dos perseguidos ao longo da ditadura. No ano de 2005, conseguiu que fosse declarada a inconstitucionalidade de processos de anistia dos ditadores e torturadores do período ditatorial, gerando julgamentos e condenações de pessoas implicadas ao longo do regime. O episódio da retirada dos retratos dos ditadores Videla e Bignone, realizado em 2004, é considerado um dos atos simbólicos mais fortes em relação à reconfiguração da memória do período ditatorial. É importante que notemos que, ao tornar a destituição dos retratos dos ditadores uma ação de governo, assim como um evento público e televisionado, o governo Kirchner também estava criando determinado modo de retratar a si mesmo, criando uma imagem e narrativa do que deveria ser uma compreensão democrática do poder. As palavras proferidas por Kirchner na cerimônia pública de retirada dos retratos tinham destinatário e recado precisos:


    Senhores integrantes do Colégio Militar da Nação e das Forças Armadas, senhores generais e oficiais superiores: nunca mais, nunca mais hão de voltar a subverter a ordem institucional na Argentina. É o povo argentino pelo voto e a decisão do mesmo, quem decide o destino da Argentina; definitivamente acabará com as mentes iluminadas e os salvadores messiânicos que só trazem dor e sangue aos argentinos. (Disponível em: <https://outraspalavras.net/historia-e-memoria/quando-os-
ditadores-despencaram-da-parede/>. Acesso em 31 ago. 2020)


    Outro modo possível de subversão em relação às narrativas oficiais produzidas pelos períodos ditatoriais acontece, em geral, por meio da produção artística e cultural desses períodos. Mobilizando diversas estratégias de linguagem, tais produções acabam por organizar críticas, sátiras e contra-narrativas a esses regimes autoritários. Um dos exemplos memoráveis de um retrato derrisório do autoritarismo ditatorial aparece no filme O grande ditador (1940) do ator e diretor estadunidense Charlie Chaplin. Criado um ano antes do ingresso dos Estados Unidos na Segunda Guerra Mundial, o filme elabora uma sátira do Terceiro Reich alemão por meio da invenção de uma ditadura fictícia instalada em um país inexistente chamado Tomânia. O alvo da crítica de Chaplin é evidente: o comediante entra em embate direto com a figura de Adolf Hitler (satirizado por uma personagem chamada Adenoid Hynkel, interpretada pelo próprio ator) e que, não à toa, representa o grande ditador do título do filme. Provavelmente Chaplin não tivesse a dimensão exata da importância que teria essa sua obra na época, pois quando o filme estreou não haviam ainda sido encontrados os campos de concentração nazistas nem se fazia ideia dos números impactantes oriundos do genocídio do povo judeu. Hoje, no entanto, sabemos que o retrato de Chaplin satirizou o maior símbolo contemporâneo de um governo não somente ditatorial, mas autocrático, totalitário e genocida, sendo que Hitler ocupa, talvez mais do que qualquer outro estadista, o imaginário social de nossa época como símbolo máximo da figura de um ditador.


    Há, nessa obra de Chaplin, uma sequência clássica do cinema mundial que estabelece um retrato repleto de camadas dos elementos de uma ditadura e que nos pode servir como imagem disparadora para nosso percurso. Na cena, Hynkel, o Hitler de Chaplin, está conversando com um dos seus generais em sua imensa sala de trabalho, onde podemos observar um grande cartaz com o símbolo de seu governo (uma alusão à suástica nazista) irradiando feixes luminosos, tal como se fosse o sol. O general, em sua conversa com Hynkel, incita o imaginário do ditador para que ele não se contente apenas com o governo da Tomânia, mas sim para que cogite ampliar seu território, de modo a se tornar o futuro líder do globo. Hynkel, assaltado pela vertigem da ideia de um governo geral do mundo, pede para ficar sozinho. Nesse instante, ouvimos soar a música da ópera Lohengrin de Richard Wagner (compositor alemão entusiasta do regime nazista). Sozinho em sua sala, Hynkel se aproxima de um globo terrestre que se encontra próximo da sua mesa. O ditador, em transe diante da imensa imagem criada de seu poder, então profere as seguintes palavras “Ou César ou nada...” A referência nos remete diretamente à Roma republicana que, como veremos, foi o berço do conceito de “ditadura”, assim como de seu uso como estratégia de governo. Hynkel então passa a dançar em seu imenso salão com o globo terrestre. Nessa coreografia, o ditador dança levemente, rindo, divertindo-se e sonhando com seu projeto de conquista. O globo é manipulado com destreza pelo ditador, batendo em sua cabeça, seus pés, nas palmas da sua mão e em suas nádegas. Ao fim, ao envolver o globo com seus dois braços, Hynkel acaba por estourar o balão. Com os fragmentos de plástico em suas mãos, o líder chora em sua mesa, diante da tragédia que aconteceu.


    A partir da cena antológica de Chaplin (e que pode ser assistida facilmente numa rápida busca virtual), podemos extrair alguns pontos que devemos considerar ao longo de nosso trajeto por este livro, de modo a compreender qual retrato será elaborado aqui em torno do conceito de ditadura.



OEBPS/font/UtopiaStd-Bold.otf


OEBPS/font/BebasNeuePro-Thin.otf


OEBPS/BookwireInBookPromotion/9786558707400.jpg
uuuuuuuuuuuuu

g st para rarsfomar

uuuuuuuuuuuuuuuuuu





OEBPS/image/2.png





OEBPS/BookwireInBookPromotion/9786586096408.jpg
A REPUBLICA






OEBPS/font/UtopiaStd-Regular.otf


OEBPS/BookwireInBookPromotion/9786558707912.jpg
DALE

CARNEGIE

COMOFFAZER

AMIGOS

& INFLUENCIAR
PESSOAS

Lafonte





OEBPS/font/UtopiaStd-Italic.otf


OEBPS/font/UtopiaStd-BlackHeadline.otf


OEBPS/BookwireInBookPromotion/9786558707486.jpg
n

S mivamoro musasur ©

i
O LIVRO DOS

CINCO
ANFEIS

O pensamento estrat
um guerreiro inve

— Lafonte






OEBPS/image/1.png
I . afonte





OEBPS/image/DITADURA.jpg
Lafonte





OEBPS/BookwireInBookPromotion/9786558705468.jpg
CHARLES
DICKENS

DE DU 1\;
CIDAD]:S

Lafonte





